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PRÁTICAS EDUCATIVAS COERCITIVAS – UM ESTUDO COM CRIANÇAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA

Melania Moroz (PUCSP)

Dia a dia o cidadão se defronta com situações, ou notícias a elas referentes, que mostram que a violência é um fenômeno presente em nosso cotidiano, exigindo da comunidade acadêmica estudos sistemáticos a esse respeito. Uma das facetas da violência abordadas por diferentes estudos é a da aplicação de castigos corporais a crianças e adolescentes  que agem de forma considerada inadequada por adultos. Pesquisas, em diferentes países, detectam que o uso de punição corporal é uma prática comum de pais e professores. 

Burnett (1998), focalizando a África do Sul, verificou que pais e professores aceitavam o castigo físico como forma de promover crianças disciplinadas e controladas socialmente. Youssef (1998a; 1998b), em pesquisa realizada no Egito, detectou que a punição corporal era adotada por pais, e até mesmo por professores, como forma de disciplinar crianças e adolescentes com conduta não correspondente ao padrão comportamental desejado. Guerra e outros (1992), focalizando a violência doméstica no Brasil,  também identificaram a presença da coerção nas práticas familiares: como destacam, há abuso do poder de coerção e da disciplina, por parte de pais e responsáveis, chegando até mesmo a maus tratos da criança.  

Com o objetivo de contribuir para a obtenção sistemática de informações a respeito da ocorrência de práticas coercitivas na família, o presente trabalho verificou as práticas educativas de pais
 em relação aos comportamentos, considerados desejáveis ou indesejáveis, emitidos pelos filhos. 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Foi aplicado questionário, contendo questões fechadas, a 121 crianças, de ambos os sexos, com idade variando entre 10 e 12 anos e  que freqüentavam a 5a série do ensino fundamental de uma escola pública de São Paulo. Solicitou-se à criança para assinalar as alternativas que julgasse necessárias nas seguintes questões: 

 O que você faz, que costuma desagradar seus pais ou responsáveis? 

(  ) saio e tenho amizades de que eles não gostam

(  ) vou mal na escola 

(  ) cabulo aula

(  ) namoro

(  ) fico muito tempo fora de casa

(  ) fumo

(  ) bebo

(  ) brigo em casa

(  ) estrago ou quebro coisas na escola ou em casa

(  ) não sou cuidadoso com minhas coisas

(  ) outras coisas. Quais?

_______________________________________

(  ) não faço nada que desagrade 

Como seus pais ou responsáveis costumam agir quando você faz algo que lhes desagrada?

(  ) batem em você 

(  ) repreendem você

(  ) discutem com você 

(  ) ignoram você

(  ) xingam você 

(  ) tiram algo de que você gosta

(  ) conversam com você 

(  ) obrigam você a fazer algo de que não gosta

(  ) humilham você

(  )fazem comentários críticos sobre você com outra pessoa

(  ) outra atitude. Qual?

_____________________________________________

Quando seus pais ou responsáveis batem em você, que tipo de castigo físico eles costumam usar?

(  ) batem com as mãos 

(  ) batem com cinta

(  ) batem com chinelo/sapato

(  ) batem com outro instrumento 

(  ) dão chutes

(  )outros castigos. Quais? ___________________________________________

(  ) não batem em mim

Em que partes do seu corpo eles batem?

(  ) cabeça

(  ) rostos

(  ) mãos 

(  ) pernas

(  ) braços

(  ) coxas

(  ) costas

(  ) nádegas

(  ) outras partes. Quais? ____________________________________________

Como seus pais ou responsáveis costumam agir quando você faz algo que lhes agrada ou faz aquilo que eles esperam?

(  ) ignoram você

(  ) elogiam você

(  ) fazem comentários elogiosos sobre você com outras pessoas

(  ) dão algo de que você gosta

(  ) deixam fazer algo de que você gosta

(  ) dizem que gostariam que você fizesse sempre

(  )  dizem que você não faz mais do que a sua obrigação

(  ) fazem outras coisas. Quais? __________________________

RESULTADOS

Tabela 1. Comportamentos dos alunos que, segundo eles, 

desagrada aos pais. 

	Comportamento do aluno
	No. alunos
	%

	Brigar em casa
	44
	44,44

	Estragar próprias coisas 
	41
	41,.41

	Ir mal na escola
	33
	33,33

	Ficar fora de casa 
	29
	29,9

	Manter certas amizades
	26
	26,26

	Namorar
	25
	25,25

	Estragar coisas da casa/escola
	19
	19,19

	Cabular aula
	11
	11,11

	Fumar
	5
	5,05

	Beber
	5
	5,05


Quando questionados sobre os comportamentos que desagradavam aos pais, dos 121 alunos, 14 não deram informações e 8 disseram que não os desagradavam; considerando os 99 alunos que forneceram informações,  verifica-se que brigar em casa, estragar as próprias, e ir mal na escola foram os comportamentos que maior número de alunos destacou como provocando desagrado aos pais (itens citados, respectivamente, por 44,44%, 41,41% e 33,33%). Embora menos citados pelos alunos, mas com freqüência acima de 25,0%, destacam-se ficar fora de casa, manter amizades com determinadas pessoas e namorar.

Tabela 2. Reações dos pais, segundo os filhos,  frente aos comportamentos que lhes desagradam. 

	Reação
	No. alunos
	%

	Conversar com o filho
	70
	70,70

	Bater no filho
	69
	69,69

	Tirar algo que agrada ao filho
	42
	42,42

	Repreender/discutir com filho
	41
	41,41

	Obrigar fazer algo 
	17
	17,17

	Falar do filho a alguém
	17
	17,17

	Xingar
	16
	16,16

	Humilhar
	8
	8,08

	Ignorar o filho
	5
	5,05

	Outros
	2
	2,02


A Tabela 2 apresenta as reações dos pais frente aos comportamentos que, emitidos pelos filhos, lhes desagradam. Considerando as informações dos 99 alunos que disseram desagradar aos pais, verifica-se que duas reações dos pais são mais freqüentes, já que citadas por aproximadamente 70% dos alunos: conversar e bater no filho. Outras duas reações, citadas aproximadamente por 40% dos sujeitos, são tirar algo de que o filho gosta e reprender/discutir. 

Tabela 3. Partes do corpo em que os pais batem.

	Onde os pais batem
	No. alunos
	%

	Pernas/coxas
	44
	65,67

	Braços/mãos
	34 
	50,74

	Nádegas
	31
	46,26

	Costas
	24
	35,82

	Cabeça/rosto
	5
	7,46


Dos 69 alunos cujos pais batem, 67 deles deram informações sobre as partes do corpo atingidas. Verifica-se que a maior parte desses alunos (65,67%) diz ser alvo de castigos físicos nas pernas/coxas;  em torno da metade dos alunos diz sofrer castigos nas mãos e nádegas (itens citados, respectivamente,  por 50,76% e 46,26% dos alunos). 

Tabela 4. Modo como os pais batem.

	Modo de bater
	No. alunos
	%

	Com as mãos
	41
	68,33

	Com chinelo/sapato
	27
	45,00

	Com cinta
	26
	43,33

	Com outros objetos
	3
	5,00

	Com chutes
	2
	3,33


Dos 69 alunos cujos pais batem, 60 deles forneceram informações sobre a forma como os pais lhes impingem castigos físicos. Verifica-se que em torno de 70,0% dos alunos disseram que seus pais utilizam as próprias mãos para bater; embora uma menor proporção de alunos faça referência ao uso de objetos, o chinelo/sapato e a cinta ainda estão presentes na reação de bater dos pais.

Tabela  5. Reação dos pais frente aos comportamentos que, emitidos pelos filhos, lhes agradam. 

	Reação dos pais
	No. alunos
	%

	Elogiar o filho
	105
	87,50

	Dar algo de que o filho gosta
	76
	63,33

	Dizer para o filho repetir
	72
	60,00

	Deixar o filho fazer algo
	65
	54,16

	Contar a respeito para outros
	56
	46,66

	Dizer que é obrigação
	53
	44,16


Diferentemente do que aconteceu no item relativo aos comportamentos que  desagradavam aos pais, praticamente todos os alunos (120 deles) responderam comportar-se de modo que agradava aos pais. Ao serem questionados sobre a reação dos pais frente  aos comportamentos que lhes agradavam, em torno de 90,0% dos alunos afirmaram receber elogios dos pais. Duas outras reações dos pais estão bastante presentes, já que citadas por aproximadamente 60,0% dos alunos: dãr algo de que o filho gosta ou dizer para ele repetir o que fez.

DISCUSSÃO

Os dados apresentados permitem-nos pontuar alguns aspectos:

1) Foi detectada a aplicação de castigos físicos por pais de alunos, com idade variando entre 10 e 12 anos, que freqüentavam uma escola pública da cidade de São Paulo, dado que corrobora o apontado pela literatura: há ocorrência de práticas coercitivas na família. 

2) Dentre os comportamentos alvo de práticas coercitivas encontra-se o ‘Ir mal na escola’; este dado é coerente com o apontado por Youssef (1998 a; 1998b) : dentre os fatores que podem levar pais e professores a impingirem castigo físico encontra-se o baixo rendimento nas tarefas acadêmicas.

3) Embora os pais valorizem de diferentes formas os comportamentos adequados  dos filhos, sendo mais freqüentemente utilizados os elogios, a elevada freqüência com que as práticas coercitivas aparecem é preocupante, já que a coerção envolve castigo físico em diversas partes do corpo (pernas/coxas, braços/mãos e nádegas), com utilização não só das mãos, mas também de outros objetos como cinta e chinelo/sapato. 

4) Se os pais impingem castigos físicos diante de comportamentos por eles julgados inadequados, pode-se hipotetizar que o fazem na suposição de que sejam práticas eficientes na mudança desses comportamentos. Esta hipótese é plausível se considerarmos os dados  de Burnett (1998), em cuja pesquisa verificou que pais e professores justificam o uso de práticas coercitivas como forma de ensinar crianças e adolescentes a comportarem-se de modo adequado (de acordo com o padrão proposto).

5) Embora pais (e até mesmo professores) julguem que práticas coercitivas sejam eficientes, a literatura aponta para o lado problemático das mesmas. Skinner (1969), em texto focalizando especificamente a educação, e Sidman (1972) explicitam os diversos sub-produtos prejudiciais das práticas coercitivas. Pesquisas recentes indicam para a presença desses sub-produtos indesejáveis, como por exemplo o seu efeito emocionalmente destrutivo (Markward, 1997 eYoussef, 1998b),  o aumento de comportamentos agressivos, portanto com implicações sociais graves (Markward, 1997 e Youssef, 1998b) e a diminuição da aprendizagem acadêmica. Neste caso, ocorre o inverso do que se supõe tais práticas promoveriam; como salientam Zanotto, Moroz e Gioia (2000), ao discutirem o uso da coerção em sala de aula: corre-se o risco de ensinar o aluno a fazer qualquer coisa para escapar da aversividade da situação, em vez de ensiná-lo a estudar. 
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PRÁTICAS EDUCATIVAS COERCITIVAS- UM ESTUDO COM CRIANÇAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA

Esquema da apresentação

A apresentação seguirá a sequência do texto. Da introdução, colocar-se-á um parágrafo contextuando o problema, sendo este destacado. Do procedimento metodológico, as questões serão afixadas em um envelope de modo a permitir o manuseio por parte dos participantes. Dos resultados, serão apresentadas as tabelas com destaque, abaixo de cada uma delas, dos itens mais expressivos. E da discussão, todos os itens serão apresentados. 

� No presente trabalho são considerados como  pais os adultos, com relação biológica ou não, que, de acordo com a criança, são responsáveis por sua educação, qualquer que seja a configuração familiar.


� Para as crianças que assinalaram a primeira alternativa na questão anterior.


� Idem.





